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Resumo 

Foi feita uma revisão bibliográfica que mostrou como o papel dos zoológicos se alterou muito 

desde sua criação como coleções de animais das classes abastardas até os dias atuais com seu 
envolvimento em educação ambiental, pesquisa e conservação. Além disso foi aplicado um 

questionário em uma amostra da população, para investigar suas percepções sobre os 

zoológicos. Nesse contexto foi possível concluir que a maioria dos entrevistados entendem os 
zoológicos atuais majoritariamente como uma fonte de lazer, alguns reconhecem o trabalho 

destes na educação ambiental, mas em geral, não possuem conhecimento em relação ao seu 
papel na pesquisa e conservação.  
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Introdução 

Os zoológicos possuem um histórico diverso e evoluíram em paralelo com a 
diversidade de culturas que os nortearam (KISLING,2001). Essas instituições se iniciaram 

como coleções particulares da aristocracia europeias do século XVIII, e atualmente, exercem 

diversos papéis voltados a conservação ex-situ (PRIMACK; RODRIGUES,2001) além de 
desenvolverem muitas pesquisas cientificas. 

 Há, sobre os jardins zoológicos atuais, diversas críticas elencadas pela população, que 
alegam que os animais estão ali somente para serem exibidos e se encontram confinados nos 

recintos inapropriados e até mesmo que sofrem abusos (PEREIRA et al., 2021). Essa percepção 

parece remontar aos zoológicos do passado, que por muito tempo funcionou apenas para o 
exibicionismo e lazer humano. Diante disso, surge a hipótese de que o público em geral parece 

não ter acompanhado a evolução dos zoológicos e provavelmente, não conhecem o papel 
conservacionista, científico e de educação desses locais atualmente.  

Objetivos 

Analisar como a estrutura e função dos Zoológicos foram se alterando através do 
tempo, do seu surgimento até os dias atuais e investigar a opinião popular sobre essas 

instituições. 

Metodologia 

O histórico foi elaborado através de uma revisão bibliográfica narrativa (CORDEIRO 

et. al. ,2007). O questionário temático foi aplicado de forma presencial a 100 pessoas 
randomizadas, sendo 50 entrevistados na cidade de Belo Horizonte (MG)e 50 em Sete Lagoas, 

(MG). O questionário é constituído de 13 perguntas divididas em 3 seções: caracterização do 
entrevistado (4 perguntas); frequência de ida a zoológicos (3) e percepções sobre os zoológicos 



 

(6). As respostas obtidas foram analisadas pela ótica qualitativa e seguindo o método de análise 
de conteúdo de Laurence Bardin (BARDIN, 2004) 

Resultados e Discussão 

Através revisão bibliográfica sobre o histórico dos zoológicos, foi possível se analisar e 

chegar a uma síntese das particularidades de cada época, que estão elencadas na tabela abaixo: 

 
Tabela 1-Função dos Zoológicos/coleções de animais silvestres em cada recorte temporal. 

 
Fonte: (KISLING, 2001; ROBINSON, 1996; DIAS, 2003; BARATAY; HARDOUIN-FUGIER,2002;; FOSTER, 

1999; HANCOCKS ,2001; ALLABY 2010; GRIGSON 2016;COWIE,2019; BALLESTE;NAOUMOVA, 2019; 

PRIMACK;RODRIGUES,2001) 

 
Em relação às percepções, notou-se que, entre as finalidades elencadas pelo IBAMA 

para os zoológicos, que são: conservacionistas, educativas, científicas e socioculturais 

(BRASIL,2015), a grande maioria das respostas citou somente o descrito em duas dessas 
funções: “Lazer” que se enquadra na finalidade “sociocultural”, sendo citada 59 vezes e 

“Educação Ambiental”, que foi citada 35 vezes. As finalidades Científica e de Conservação 
(englobadas em conservação, pesquisa e reabilitação), foram citadas em baixa quantidade, o 

que pode ser interpretado como a falta de conhecimento acerca desses papéis.  

Conclusão 

Apesar dos zoológicos, como demonstrado pelo histórico, terem mudado suas 

estruturas através do tempo e evoluído para instituições de pesquisa, conservação e educação 
ambiental, a opinião das pessoas, parece ligá-los majoritariamente ao lazer, uma visão mais 

relacionada ao século XVIII. Essa falta de conhecimento geral pode provavelmente advir da 

falta de contato das pessoas com as instituições, divulgações errôneas e tendenciosas do papel 

dos zoológicos pelos meios midiáticos.  
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